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      Capítulo I




      No Qual Ronelito Deseja Achar um Tesouro – Que Fez o Rei Lak-lak – A Palavra “Impossível” e os Vizires do Rei – A Solução do Enigma – A Árvore do Falcão – O Cofre Misterioso – As Sete Preciosidades




      No dia em que o príncipe Ronelito completou 10 anos, seu pai, o poderoso rei Lak-lak, depois de abraçá-lo carinhosamente, disse-lhe:




      — Quero hoje, meu filho, dia feliz de teu aniversário, oferecer-te lindo e interessante presente. Deixo ao teu cuidado a escolha desse presente. Que desejas de teu pai?




      Alegrou-se o principezinho ao ouvir o inesperado oferecimento paterno. Seus olhos claros, muito vivos, abriram-se radiantes de felicidade. O velho monarca tornou, bondoso:




      — Vamos! Dize logo: qual a lembrança que sonhas receber?




      O pequeno Ronelito era um bom menino. Obediente, estudioso e finamente educado. Sabia respeitar os mais velhos, não maltratava os animais e zelava pelas plantas. Delicado com os humildes, atencioso com os companheiros, fazia-se estimar por todos. Merecia, portanto, rico e belo presente no dia do seu décimo aniversário.




      Vendo-o pensativo, como se hesitasse, o rei, cheio de paciência, sugeriu:




      — Queres um barco? Preferes três cavalinhos brancos? Gostarias de possuir dois viveiros de pássaros ou um aquário de cristal com peixinhos vermelhos?




      — Nada disso, meu pai! — respondeu o menino, muito sério, com um ar compenetrado. — Nada disso. O meu único desejo é o seguinte: achar um tesouro!




      — Ora essa! — estranhou o rei com meia ruga na testa. — Achar um tesouro? Que farias tu com essa riqueza?




      O bom menino explicou, ou melhor, esclareceu o plano que tinha em vista:




      — Sabe, meu pai, o que eu faria com o meu tesouro? Iria distribuí-lo por todos os meninos que encontro, todos os dias, estudando nas escolas, brincando no jardim, trabalhando nos campos e nas oficinas. A cada um deles daria um pedacinho do meu tesouro! — E insistiu com voz meiga, baixando o rosto: — É isso que eu quero, paizinho: achar um tesouro!




      O rei Lak-lak passou a mão pela testa, coçou a barba e encolheu os ombros. Tudo isso era sinal de alguma coisa. Ele estava seriamente preocupado. Como atender àquele capricho de seu filho? Que fazer depois de ter empenhado a sua palavra de rei, ou melhor, a sua palavra de pai extremoso?




      Retirou-se, sem perda de tempo, para a sua sala de trabalho e convocou urgente reunião de seus três ministros. Os ministros de Lak-lak eram homens sábios, prudentes e com larga experiência da vida. Exerciam nos momentos difíceis as funções de conselheiros ou juízes da corte.




      O judicioso monarca levou ao conhecimento de seus dignos auxiliares a embaraçosa situação em que se achava. E, em poucas palavras, resumiu o caso:




      — Ofereci hoje a meu filho Ronelito um presente de sua livre escolha. E quereis saber qual foi a lembrança do menino? Apenas isso: um tesouro! E um tesouro que, estando oculto, seja encontrado e descoberto por ele próprio! Essa ideia deixou-me perplexo. É um capricho, uma extravagância, direis com certeza. Concordo. Quero ponderar, porém, que Ronelito é uma criança exemplar, incapaz de dar um desgosto ou um aborrecimento a quem quer que seja. Uma criança boazinha e comportada tudo deve merecer de nós. Já prometi, e não pretendo enganar meu filho. Que deverei fazer?




      Ora, os três velhos ministros (digamos a verdade) gostavam de Ronelito. Interessava-os, portanto, ajudar o rei a resolver aquele enigma tão grave: o príncipe deveria “achar um tesouro!”.




      O grão-vizir (vizir é sinônimo de ministro e grão-vizir significa o primeiro-ministro, isto é, o chefe do governo), depois de meditar durante alguns minutos, assim falou:




      — Rei! Difícil, bem difícil é o problema que acabais de propor! É desejo de vosso estimado filho descobrir um tesouro. Bem sabemos que há riquezas, sem conta, ocultas no seio da terra, entre rochas escarpadas ou no fundo de grutas escuras; falam os viajantes de caixas a transbordar de pedrarias, que se acham perdidas entre as ruínas de cidades mortas; os livros antigos descrevem cofres enormes, pesadíssimos, que astuciosos piratas escondiam em ilhas desertas ou faziam rolar para o fundo do mar. Como, porém, descobrir tais preciosidades? Só por acaso, ó rei magnânimo!, só por acaso! Não há sábio capaz de indicar a um jovem o esconderijo de ignorada riqueza. Considero, pois, impraticável essa façanha: oferecer ao vosso filho a oportunidade de achar um tesouro!




      Já era de esperar aquela sentença do grão-vizir. Esse nobre conselheiro do rei tinha a deplorável mania de achar tudo complicado e difícil.




      Ouçamos a opinião do segundo-vizir. Esse ministro, empolgado pelo caso, assim falou:




      — Lamento ser obrigado a discordar, em parte, de meu ilustre colega, o sr. grão-vizir. Penso que é errado considerar irrealizável o originalíssimo desejo manifestado pelo nosso principezinho. Impossível, por quê? Os homens devem abolir esse vocábulo “impossível” de seus dicionários. Lembro-me de um sábio cristão que dizia: “Se a tarefa é difícil, nós a realizaremos imediatamente; se a tarefa é impossível, levaremos um espaço de tempo um pouco maior para concluí-la.” Encaremos, pois, com serenidade, o problema. Deseja o príncipe “achar um tesouro”. Para achar é preciso, antes de tudo, procurar, buscar, pesquisar, investigar, indagar. Procurar aqui; buscar ali; pesquisar por toda parte; investigar sempre, até descobrir. Onde, porém, descobrir? Aqui no palácio? Entre as roseiras do jardim? Junto ao lago do parque? É pouco provável. Só vejo um meio: é viajar pelo mundo; percorrer terras distantes; atravessar os desertos; conhecer outros climas e outros povos. É possível que peregrinando por florestas, vadeando rios, visitando ilhas longínquas possa o príncipe Ronelito achar um tesouro!




      Calou-se o segundo-vizir. O pai de Ronelito não achou aceitável aquela solução. Isso de viajar pelo mundo a fim de procurar, buscar, pesquisar, indagar, investigar (Meu Deus, quanto sinônimo!) iria exigir muito tempo! Dez, 15 ou 20 anos! E o presente — o tal “tesouro” — deveria ser entregue ao pequenino príncipe naquele mesmo dia! Fez o rei um ligeiro aceno ao terceiro-vizir como se quisesse dizer: “Fale agora você, meu amigo! Fale e seja razoável.”




      Antes de concedermos a palavra ao terceiro-vizir precisamos informar o nosso querido e paciente leitor do seguinte: esse ministro tinha sido durante muitos anos mestre-escola, isto é, professor. Era um homem calmo, modesto e muito sensato. Chamava-se Halim Nizir Al-Qualay mas todos o conheciam por professor Nizir.




      Ouçamos, pois, o que vai declarar sobre o caso o professor Nizir:




      — Grande é o respeito que devemos às crianças. Cumpre-nos educá-las para o bem, tratando-as com alegria e bondade. E como educar uma criança? Há mil maneiras de se educar uma criança; um caminho só, porém, devemos seguir: é preciso torná-la feliz! Nascem, às vezes, na imaginação infantil, ideias tão singulares que surpreendem os homens mais avisados. Há na criança um pouco de homem desde o berço, como há no homem um pouco de criança até a morte! O inteligente Ronelito sonhou com um tesouro e quer achar essa maravilha. Não me parece justo contrariá-lo, uma vez que não vejo a menor dificuldade em atendê-lo, isto é, em fazê-lo feliz! Planejadas bem as coisas, ele poderá, ainda hoje, antes do pôr do sol, achar o seu tesouro!




      — Como assim, ó vizir-professor! — duvidou surpreso o rei, fitando o vizir com a máxima gravidade. — Onde irá meu filho encontrar tesouros ocultos? Terá ele que percorrer ilhas desertas ou atravessar perigosas florestas?




      Com a voz serena, o professor Nizir bambeou gravemente a fronte e respondeu:




      — A única solução que me parece possível é a seguinte: em pequeno cofre de ferro colocará Vossa Majestade meia dúzia de joias, 20 ou 30 moedas de ouro e algumas peças de prata. Esse cofre será, em segredo, cuidadosamente enterrado ou escondido em certo lugar. Não muito longe deste palácio há, como sabemos, aprazível parque, e no centro desse parque florido ergue-se uma árvore chamada Árvore do Falcão. Que se esconda, por exemplo, o cofre à sombra dessa árvore facilmente reconhecida. Quando tudo estiver “preparado”, Vossa Majestade chamará o príncipe Ronelito e dirá com a maior naturalidade: desconfio, meu caro, que em tal lugar assim, assim (junto à Árvore do Falcão) existe um tesouro. Acho bom procurá-lo hoje mesmo. Seguindo tal indicação não será difícil ao menino, vivo e esperto como é, achar o cofre e entrar de posse do seu tesouro.




      Inútil será dizer que o rei Lak-lak achou magnífico o plano gizado pelo professor Nizir e resolveu pô-lo em prática imediatamente. Em pequeno cofre encerrou várias joias, moedas e pedras preciosas. Encarregou pessoa de absoluta confiança de enterrar esse cofre no local sugerido pelo vizir, isto é, junto à tal Árvore do Falcão.




      Uma vez preparado todo o plano — diremos “o plano do cofre” —, o rei chamou o pequeno Ronelito e disse-lhe muito sério:




      — Estive, meu filho, pensando sobre aquele teu pedido. Lembro-me de ter ouvido de meu avô, já lá se vão muitos anos, a história de valioso cofre enterrado por um pirata persa, a dois ou três passos da Árvore do Falcão. Esse tão ambicionado tesouro até hoje não foi encontrado. Quem sabe se tu, mais feliz e mais esperto, serias capaz de descobri-lo?




      — Está bem, meu pai — respondeu prontamente o menino. — Irei agora mesmo procurar o tesouro do pirata!




      E partiu a correr em direção do bosque.




      O rei Lak-lak, esfregando as mãos de contente, dizia aos ministros que o rodeavam:




      — Estou ansioso por ver o desfecho desta história! Ronelito ficará radiante quando achar o cofre!




      Decorrido algum tempo ouviu-se, no pátio do grande castelo, intenso alarido de muitas vozes.




      Que seria? Que teria acontecido?




      O rei Lak-lak, bastante apreensivo, acercou-se atarantado da rica varanda e olhou para fora. Surpreendeu-se com a estranhíssima cena que se desenrolava diante de seus olhos atônitos.




      Vários pajens e soldados, com auxílio de pranchas de madeira e cordas, transportavam, sobre os ombros, uma espécie de caixa arredondada, escura, quase preta. Parecia uma arca de ferro já meio coberta pela ferrugem do tempo. A tal caixa era pesadíssima, pois os homens faziam desmedido esforço para erguê-la sobre as pranchas. Os pajens e curiosos que rodeavam os carregadores gritavam sem cessar:




      — Viva o nosso príncipe! Vivooo! Ao pequeno Ronelito, que vinha na frente do grupo, o rei Lak-lak perguntou, ou melhor, gritou com um espanto que não podia disfarçar:




      — Que é isso, meu filho?!




      Saltando de alegria o menino respondeu, apontando para a arca enferrujada:




      — O tesouro, meu pai! Segui o teu conselho e achei o tesouro! Está aqui o cofre do pirata persa!




      Assumia o caso uma feição altamente misteriosa. O cofre que o rei fizera enterrar era pequenino, teria talvez meio palmo de altura, ao passo que a arca, descoberta ou encontrada pelo príncipe, era imensa, pesada, e pela ferrugem avermelhada que a revestia parecia ter estado durante vários séculos no seio da terra!




      O rei Lak-lak fez-se amarelo como a cera e seus dignos vizires não achavam explicação para aquele singular desfecho.




      Vejam bem: o menino, iludido na sua ingenuidade, era encarregado de procurar um “cofre” astuciosamente escondido, e ia encontrar outro, 100 vezes maior, que o acaso colocava sob suas mãos!




      Lembrou-se o professor Nizir de pedir ao príncipe que narrasse a descoberta do tesouro.




      O inteligente Ronelito contou:




      — Acompanhado de dois pajens fui ao lugar que meu pai havia indicado, junto à Árvore do Pavão...




      — Pavão? — estranhou o rei. — Foi engano teu, meu filho! A Árvore do Pavão fica perto do rio, no outro extremo do bosque. Eu recomendei bem claramente: Árvore do Falcão.




      — Mas eu ouvi e compreendi Pavão, meu pai! — prosseguiu o menino com crescente entusiasmo. — Fui para lá, e, auxiliado pelos pajens, comecei a procurar. Vamos cavar! O tesouro do pirata deve estar no fundo da terra! Cavamos, cavamos sem parar. De repente, ao bater com a enxada junto a uma pedra, ouvi um ruído surdo. Cavamos mais para o fundo e descobrimos este cofre de ferro. Chamei vários homens e, depois de muito trabalho, transportamos o cofre para aqui. Vamos abri-lo, meu pai! Quero ver logo o tesouro!




      Impressionado com o desfecho do caso, determinou o rei que fosse o pesado cofre transportado para o salão de honra do palácio. A abertura do cofre deveria ser feita com a maior solenidade e ia constituir uma cerimônia imponente. Para assistir a esta cerimônia o rei convidou a alta sociedade.




      Encheu-se o rico salão do palácio da mais fina nobreza do país. As formosas damas compareceram com os seus vestidos mais lindos; ostentavam os militares as suas vistosas condecorações; faziam-se notar os artistas e pintores por seus trajes enfeitados com lantejoulas douradas.




      Que conteria, afinal, a estranha caixa de ferro?




      Dois hábeis ferreiros, com alavancas especiais, depois de bater, virar e revirar, fizeram saltar a tampa do cofre.




      Ouviu-se, reboando por todo o suntuoso salão, um “Oh! Oh!” de triste surpresa e decepção. O velho cofre, com sua aparência de mistério, estava vazio.




      Vazio... Não. Quase vazio. No fundo do cofre, sob espessa camada de areia, foram encontrados vários objetos, em número de sete: um velho manuscrito em forma de livro; um martelo; uma cruz; uma estatueta de mármore; uma flauta; um espelho metálico; uma pequenina corrente de ferro.




      Determinou o rei que sobre aquele singular achado de seu filho fossem ouvidos os três vizires.




      Vejamos o que disseram os ministros do rei Lak-lak e os acontecimentos que a história assinalou.
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